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Complexidade do tema:

• Concepção de currículo que atravessa as 
BNCC?

Diversidade Brasileira_ Como construir uma 
abordagem multicultural diante de uma base 
curricular comum?



Valorização de 
múltiplas 
culturas

Conhecimento 
hegêmonico e 
desigualdade 

social

Transformação social, igualdade de direitos 



Conceituando currículo

As definições sobre currículo são 
numerosas e refletem diversas 

concepções.

O que estamos entendendo pela palavra currículo, tão familiar a 
todos que trabalhamos nas escolas e nos sistemas educacionais. 

Por causa dessa familiaridade, talvez não dediquemos muito 
tempo a refletir sobre o sentido do termo, bastante frequente em 

conversas nas escolas, palestras a que assistimos, textos 
acadêmicos, notícias em jornais, discursos de nossas autoridades e 

propostas curriculares oficiais.





Na escola

• Grade curricular
• Matriz curricular
• PCNs
• Diretrizes  Curriculares Nacionais/Estaduais/ 

municipais
• Base Nacional Curricular
• Currículo Mínimo
• Projeto Político Pedagógico
• Planejamento – Plano de curso- conteúdos 

programáticos



Currículo prescrito

• Como política pública, compreende as normativas que 
estruturam as expectativas sobre o que se deve 
aprender nas escolas e os contextos para alcançar esse 
conteúdo.

• “ Uma descrição do que, por que e como os alunos devem
aprender. O currículo não é portanto um fim em si mesmo.
O objetivo do curriculo é dotar os alunos com os
conhecimentos, habilidades , valores e atitudes para serem
bem-sucedidos em suas vidas” (UNESCO, 2011)



Currículo como práxis

• O currículo não é um conceito, mas uma
construção cultural. É , antes, um modo de
organizar uma série de práticas educativas.
(GRUNDY, 1987, apud Sacristan, 2000)



Currículo como práxis

• Indagações sobre os currículos presentes nas
escolas mostram que há consciência de que os
currículos não são conteúdos prontos a serem
passados aos alunos. São uma construção e
seleção de conhecimentos e práticas produzidas
em contextos concretos e em dinâmicas sociais,
políticas e culturais, intelectuais e pedagógicas.
(Elvira Souza Lima, 2008)



Tomaz Tadeu Silva, 1999.

• A palavra currículo vem do latim curriculum,
significa «pista de corrida». Podemos dizer
que no curso dessa «corrida», o currículo,
acabamos por nos tornar o que somos.

Segundo Goodson (1995), o termo curriculum é
derivado da palavra latina currere, que significa
correr, curso ou carro de corrida. Pode também
estar se referindo à “ordem como sequência” e à
“ordem como estrutura”



Currículo, latim curriculum = “pista de corrida” - É durante esta 
corrida, que é o currículo, que acabamos por nos tornar o que 
somos.



Todo currículo traz uma função social

Ponte entre sociedade e escola 

Que sociedade queremos?

Que sociedade queremos?

PODER



CORAZZA, Sandra Mara. Planejamento de ensino como estratégia
de política cultural. In: MOREIRA, Antonio Flavio B. (Org.). Currículo:
questões atuais. Campinas: Papirus, 1997. p. 103-14

“Se o professor se omite do direito de planejar 
estará indo para a disputa desarmado”



Base curricular em outros países



Maio de 2016- 2ª versão Abril de 2017- 3ª versão
setembro de 2015- 1ª versão

BNCC- processo de elaboração



Versão 3- isso não aparece no início

Versão 2- Inicia com o nomes das 
equipe de cada segmento e  
disciplina



BNCC- processo de elaboração

• A BNCC, tem a finalidade de orientar os
sistemas na elaboração de suas propostas
curriculares, tem como fundamento o direito
à aprendizagem e ao desenvolvimento, em
conformidade com o que preceituam o Plano
Nacional de Educação (PNE) e a Conferência
Nacional de Educação (CONAE).



Conteúdos organizados por competências e não objetivos



FOCO na educação integral













EF anos finais:

•eixos temáticos,

•objetos de 
conhecimentos;

• habilidades





EF anos finais: eixos temáticos

Língua Portuguesa
(descrito para cada ano)

Artes
(6º ao 9º ano)

Educação Física
(6º ao 7º ano;
8º ao 9º ano)

Língua inglesa
(descrito para
cada ano)

ORALIDADE ARTES VISUAUS BRINCADEIRAS E 
JOGOS

ORALIDADE

LEITURA DANÇA ESPORTES LEITURA

ESCRITA MÚSICA GINÁSTICAS ESCRITA

CONHECIMENTOS 
LINGUÍSTICOS E 
GRAMATICAIS

TEATRO DANÇAS CONHECIMENTOS 
LINGUÍSTICOS E 
GRAMATICAISLUTAS

EDUCAÇÃO LITERÁRIA PRÁTICAS 
CORPORAIS DE 
AVENTURA

DIMENSÃO 
INTERCULTURAL

LINGUAGENS



EF anos finais: unidades temáticos

Matemática Ciências Geografia História

NÚMEROS MATÉRIA E 
ENERGIA

O SUJEITO E O SEU LUGAR NO 
MUNDO

UNIDADES 
VARIADAS

ÁLGEBRA VIDA E 
EVOLUÇÃO

CONEXOES E ESCLAS

GEOMETRIA TERRA E 
UNIVERSO

MUNDO DO TRABALHO

GRANDEZAS 
E MEDIDAS

FROMAS DE REPRESENTAÇÃO 
E PENSAMENTO ESPACIAL

PROBABILIDA
DES E 
ESTATÍSTICAS

NATUREZA, AMBIENTES E 
QUALIDADE DE VIDA

CIÊNCIAS DA NATUREZAMATEMÁTICA CIÊNCIAS HUMANAS



ANÁLISE DE DILEMAS



O que perdemos e o que ganhamos?



• “A Base Nacional comum não é um currículo 
único”

• “Um currículo único é impensável diante da 
diversidade brasileira”

(Nilma Fontaníve)



• “A base é um caminho para o alinhamento, 
pois pode garantir que todos tenham um 
conhecimento comum”

• O mais importante é definir o que cada um 
deve “saber fazer”.

Guiomar Nano de Melo



• “Não é possível definir um conjunto de
conhecimentos válidos em detrimento de
outros.”

• “Não há acordo sobre quais saberes garante 
uma vida melhor”

• “Não é possível separar conteúdo de 
contextualização.” 

Alice Casimiro Lopes



• O papel do educador no processo curricular é, 
assim, fundamental. Ele é um dos grandes 
artífices, queira ou não, da construção dos 
currículos que se materializam nas escolas e 
nas salas de aula.

(Vera Candau e Antônio Flavio Moreira,2008)



O que ensinar? Para que serve a 
escola?

• O jovem da periferia entra na escola sem grandes
perspectivas de futuro e essa frustração acaba se
refletindo em sua relação com o professor. O
aluno não sonha em ser médico ou advogado.
Quer ser pagodeiro, jogador de futebol; o que
importa é fazer sucesso e ganhar dinheiro rápido.
Essa inversão de valores contém enorme
potencial de violência.

http://portal.aprendiz.uol.com.br/content/o-
desafio-de-ensinar-na-periferia



Pode então o ensino dos saberes científicos tradicionais (do 
currículo clássico das disciplinas) colaborar para uma 

transformação da cultura em prol da melhoria da qualidade 
de vida das pessoas? Como?

• O trabalho com crianças de periferia chama à atenção para uma
problemática bem complexa e específica: Nessas escolas, o contexto
social, econômico e político interferem no trabalho do professor e no
processo de aprendizagem dos alunos. Nos professores, gera sentimentos
de frustração, insatisfação e angústia, porque não conseguem desenvolver
o que planejam, enfrentam situações imprevistas que desestabilizam o
trabalho de sala de aula, entre outras coisas. Nos alunos, gera dificuldades
para a sua vida escolar, pois desde cedo precisam trabalhar para ajudar no
sustento da família (a criança apresenta desânimo, cansaço, apatia,
dificuldades de atenção e concentração).

Entretanto, apesar de todas as escolas serem institucionalmente
organizadas da mesma forma (normas, currículos, hierarquias), existem
entre elas peculiaridades. Assim, o que ocorre em uma escola é diferente
do que ocorre em outra, porque cada cotidiano escolar é único e
diferenciado, uma vez que cada sujeito que o compõe dota o seu espaço,
as suas relações, as suas vivências de um sentido que lhe é próprio. A
escola se realiza num mundo profundamente diverso e diferenciado.

Leia mais em: http://webartigos.com/artigos/o-desafio-de-ensinar-a-criancas-de-periferia/7547z4nqsGxO00
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Ora, então como reduzir justamente o currículo, essa 
meganavegação de estudantes e professores por entre redes 

de conhecimentos, a uma listagem única? 

• É importante termos em mente que o currículo não
pode ser reduzido a um “pacote” de conteúdos
disciplinares. Por isso, a sua concepção não deveria
se limitar ao “conteúdo ensinado”, mas sim focar-se
na autoria do professor e das escolas e na formação
do cidadão.

http://g1.globo.com/educacao/blog/andrea-ramal/post/nunca-havera-um-curriculo-
unico.html



Como o professor se sente?

• Se eu pudesse, minha aula seria totalmente diferente,
eu levaria os alunos para ver vídeos, usaria mais os
laboratórios, pois eu tenho muito material para as
aulas de história. Mas não há tempo! Você mal começa
o bimestre com uma lista de conteúdos para
desenvolver, mas quando vê, já esta na semana de
avaliação, precisa fechar notas, dar recuperação
(Professora de História).

• Você viu a lista de conteúdos que Língua Portuguesa
tem que desenvolver em um bimestre? Você nem pode
ficar doente, tem que dar conteúdo todo dia e nem dá
tempo de passar e corrigir os exercícios! (Professora de
Língua Portuguesa).



Como o professor se sente?

• O atual modelo de ensino médio regular não forma em nada. Eu acho que falta no
ensino médio o que já faltava no meu, não formava em nada e aí você termina e
fica perdido, sem saber o que fazer, não está formado em nada. Formação geral, o
que é formação geral? Formação geral é o quê? Especificamente nada. Geral é
nada, você é formado em nada. Aí você quer ir para o mercado de trabalho, que
experiência você tem? Nada. E aí você fica aceitando subemprego (Professor de
Matemática).

• Eu acho muito obsoleto, já não atende mais a necessidade da sociedade, da
juventude. Aqui mesmo a gente se faz essa pergunta, somos professores em uma
escola de ensino médio, mas qual é a nossa cara? A gente está aqui para fazer o
quê? Para preparar o aluno para a universidade, para preparar para um curso
técnico, porque essa coisa de uma escola conteudista já não se aplica mais, mas
nós, por outro lado, nós fomos formados assim, estamos em um momento de
mudança, mas de fato como é que a gente vai fazer essa transição? (Professora de
História).

• Meu objetivo nas aulas é cumprir o conteúdo programático, garantindo que os 
alunos possam caminhar com seus estudos rumo à universidade (Professora de 
Matemática).



Prós e contra
FAVOR

• Garante que todos aprendam a 
mesma coisa; igualdade de acesso 
de todos ao conhecimento. 

• Garante equidade

• Melhora a qualidade do ensino

• Pode ser emancipatório

• Permite acompanhamento do 
processo pelas avaliações externas-
padrões curriculares comuns

• Há um conjunto de conhecimentos 
historicamente construídos e 
comum a todos- conhecimento 
poderoso

• Autonomia para o professor fazer 
escolhas metodológicas e de 
contextualização

CONTRA
• Currículo único é 

descontextualizado
• Não há conhecimentos 

poderosos unificados
• Todo  currículo traz uma visão de 

mundo anexada
• A avaliação pode passar a 

direcionar o currículo
• Padroniza e homogeniza pessoas
• Não é emancipatório
• Torna a escola a servido de um 

conjunto de saberes para atender 
o mercado

• Desconsidera as diferenças 
culturais, regionais e 
institucionais

• Perda de autonomia dos 
professores



O conhecimento escolar é um dos elementos centrais 
do currículo e sua aprendizagem constitui condição 
indispensável para que os conhecimentos socialmente 
produzidos possam ser aprendidos, criticados e 
reconstruídos por todos os estudantes do país. 

Daí a importância de selecionarmos, para 
inclusão no currículo, conhecimentos relevantes e 
significativos (MOREIRA, E CANDAU 2008, p. 21).

Daí a necessidade de um ensino ativo e efetivo, 
com um professor comprometido, que conheça 
bem, escolha, organize e trabalhe conhecimentos 
a serem aprendidos pelos alunos. 



RETOMANDO: 

• Concepção de currículo que atravessa as 
BNCC?

• Diversidade Brasileira_ Como construir uma 
abordagem multicultural diante de uma base 
curricular comum?



Obrigada!

silvanamesquita@puc-rio.br


